
2 no MULHER J ~o. L\L\ "":/-

M ' 
' s 

de-s 
pais e encarregados de edu
cação sobre a importância da 
retenção da rapariga na escola. 

"Embora com tendência a 
reduzir, há ainda um número 
considerável de pais que ven
dem a virgindade da sua filha 
aos 12 anos. Quem paga pela 
virgindade· sãõ- hoiriens com 
posses e o cumprimento das 

0 obrigações conjugais termi
.l na numa gravidez indesejada, 
~ facto que compromete o seu 
:e futuro", disse. 

Outro fenómeno que com
promete o desenvolvimento, 
tanto da rapariga como do ra
paz, tem sido a venda anteci
pada do nascituro, uma práti
ca conhecida por "Kubatira". 
Neste processo, basta que uma 
mulher esteja grávida para que 
alguém com posses se ofere
ça para cuidar da gestação, na 

Combate às uniões prematuras requer extinção de práticas nocivas à rapariga 
Sensibilizamos os pais sobre a importância de manter a menina na esperança de que se o nado for 
escola · Gilda Carmen do sexo feminino servirá como 

ANA RITA TENE 

A
s práticas costumeiras 

: de leilão ou venda da 
·· . virgindade da· r-apari~ .. 

ga, conhecidas como 
"Massonguiro", alia

das à pobreza que assola parte 
considerável das famílias no 

país, continuam a empurrar as casamento para salvaguardar a sua.idade que lhe vai engravi-
meninas para as uniões prema- cobrança do lobolo e da virgin- dar sem que a família tenham 
turas e gravidezes precoces. dade. retorno fmanceiro. 

Nalgumas regiões da pro- A ideia que se desenvolve Na útlirna semana, orga-
víncia de -Manica, ·por- exem- · ·nest-as comunidades éa de que --· ·nizâções .. da· ·socieâaâé ... ciVil, 

. plo, quando a menina atinge a se a rapariga permanecer na membros do governo e mais de 
menarca, que acontece entre escola e não for encaminhada 300 adolescentes reuniram-se, 
os 12e14 anos de idade, os pais a um casamento mais cedo, na província de Maputo, para 
decidem "vende-la" por via do pode conhecer um jovem da reflectir em tomo de boas prá-

ticas conducentes à redução 
dos casamentos prematuros e 
gravidezes precoces. 

Gilda Carmen,18 anos de 
·-füã.de, é ãctiVista dJ. AssodàÇão 

Levante Mulher e Siga o seu 
Caminho (Lemusica), sediada 
na cidade de Chimoio, onde 
trabalha na sensibilização de 

sua mulher ou nora. 
"Nesses casos, a pessoa que 

apostou naquela mulher grá
vida provê todos os cuidados e 
pode exigir qµ~ aquela criança 
fique sob sua custódia um ou 
dois anos após o nascimento. 
Se o bebé for rapaz, servirá de 
empregado da família que pa
gou", conta Carmen. 

Agressores traumatizam 
e deixam '·',cicatrizes" - . 

F;ocalizar na eliminação 
de práticas nocivas 
A prr~rlié'~f'!if'\ A"" ünÍÕ,;><:t fm,. _ 

Sexta-feira, 24 de Agosto de 2018 

Visitar o Mercado do Peixe em Maputo ou serpentear, logo pela ·! 
manhã, as bancas da secção de ftéscós-dé aigiliís méicido8 mu.:· :' 
nicipais do país é algo que me enche de prazer. O cheiro intenso 
a maresia faz dançar os sentidos e desperta em mim um dese
jo quase inadiável de (re)descobrir as cores, texturas, sabores e· 
aromas do peixe e mariscos que a cada dia nos chegam do·fndi- ~ 
co. O mais difícil, porém, é escolher o que comprar; peixe ver
melho, peixe papagaio, peixe pedra, garoupa, camarão; caran
gueijo, lulas, lagostas, lagostins, amêijoas, canivetes ... Por onde 
começar? 

Antes que a dúvida crie um estado de paralisia po~ análise e 
comprometa o almoço e/ ou jantar de hoje, eis a proposta para 
esta edição: 

Tempo de preparação: 45 Mlri, Grau de dificuldade: Fácil, Nú-
mero de pessoas: 2-4 ' 

Custo: Médio 

4 Postas de peixe-serra 
4 Dentes de alho moídos 
Sumo de 2 limões 
1 Colher de sopa de gengibre fresco picado (opcional) 
2 Colheres de sopa de manteiga . 
Sal, azeite, pimenta branca e folhas de hortelã a gosto 

o 
Tempere.o peixe com metade do alho, sumo de limão, gen
gibre, sal, azeite e pimenta. Deixe marinar por 15 minutos na 
geleira. 

Escolha o método de cocção que lhe for conveniente, isto 
é, grelhe o peixe num fogão a carvão, frite-o numa frigideira 
com um pouco de óleo, coza-o ou asse-o no forno a 120° C por 
cerca de 25 minutos ou até cozer. 

Derreta a manteiga numa frigideira e retire a espuma que 
se formar na superfície. Junte algumas folhas de hortelã e o 
restante alho, sumo de limão, gengibre, sal, azeite e pimenta. 
Mexa bem e deixe levantar fervura por dois ou três minutos. 

Retire o molho do lume, triture e coe-o usando um pas
sador fino. 

Regue o peixe com o molho e sirva de imediato. Acompa
nhe com vegetais cozidos ou a gosto. 

• 



Agressores trallm,atizam 
e deixam "cicatrizes" ' 
Milena tem 17 anos de ida
de e tornou-se mãe aos 15 
anos, fruto de uma viola
ção sexual. Ela regressa
va da escola, no distrito 
de Angoche, província de 
Nampula, quando foi abor
dada por três homens en
capuzados que a agrediram 
sexualmente e abandona
ram-na nas imediações de 
casa. 

Depois de socorri
da por um vizinho, a tia 
com quem vivia ficou com 
medo de procurar apoio 
policial e assistência sani
tária e cuidou dos ferimen-

tos com recurso a plantas Mllena tornou-se mãe contra sua voma'd~ após ser vítima de violação sexual 
localmente disponíveis. 

Milena passou pelo . ro para pagar o guarda da es~ola é comprar 
desprezo dos colegas de ·escola e teve de - _ material e~colar'. ·A mãe disse-lhe, na altu-
abandonar os estudos. Dois meses após o ra, que a única aitêmativa era {:asar=-se; por - - · 

~-. incidente, a menor percebeu. que estava incapacidade de custear os seus estudos. 
grávidaenovamenteteverece1odeprocu- Apesar da recusa do irmão mais ve-
rar assistência. . lho, que chegou a abandonar os es~udos 

• Hoje ela car~ega no~ braços~ bebé d~ e procurar emprego para evitar que ela 
. sate meses de vida, cu1a concepçao não ~01 fosse ao "lar", a menor acabou cedendo 

planificada. "As pessoas olham para miffi e se uniu a um homem de uma outra lo-
côrii desprezo., mas eu. n~o tiv~ culpa pe~o calidade, qué dista 70 quilómetros da sua 
que aconteceu. Não planifiq~~l que ~ n:ii- terra natal. 
ajla vida ia ter~ar deste: ·1e~to .. A ;mica Vendo que teria que cump~ c~m as 
coisa que espero é que ha1a Justiça · , la- obrigações conjugais, para as quais nao es-

~enta. . . . . . tava preparada, Zaida fugiu a pé e procur?u 
No entanto, o epISódio servm para a . regressar à casa da mãe. Já n~ sua alde1~, 

fortalecer e actualmente regressou à eseola procurou apoio junto às autondades locais 
,. com apoio de organizações ~e base com~- e 0 líder com~tário encaminhou-a a uma 

nitária que provêm assistência em matenal associação comunitária, que trabalha em 

escolar. prol da retenção da rapariga na escola. 
Oportunidade de retomar à escola, "Eu voltei mesmo contra .a vontade da 

depois de ser obrigada a se unir a um ho- minha mãe e ela foi obrigada a me acolher. 
mem mais velho, teve também a menor Retomei a escola e, mesmo sem conseguir 

Focalizar na eliminação 
de práticas nocivas , 
A erradicãção das uniões for
çadas e gravidezes prec~ces 
requer a eliminação de pát1cas 
nocivas ao desenvolVlffiento 
da rapariga, bem como o seu 
empoderamento, através da 
retenção na escola e provisão 
de apoio fmanceiro em _pro
jectos de geração de renda. 

segundo Lucas Mangras
se, Vice-ministro do Género, 
Criança e Acção Social (MG
CAS), os três pilares para o 
combate às uniões envolvendo 
menores são, nomeadamente, 
o empoderamento da rapari
ga, aumento da frequên?~. e 
retenção escolar e a sensibili
zação. 

"Para cada um dos pilares 
foram desenhadas acções ten-

Clementina Mbeti falando ao Notícias 

dentes à erradicação das uni- "Nós acreditamos que seja -
·--- ões~ P-rematuras. Notamos .que altui~ de olhar para aquilo que 

à medida que saímos da c1da- está a ser feito de bom a ní-
de para o campo, _a ~cidêp.~~a . -.- . vel global e das comunidades 
é rríaior, facto que lmpede as em prol destas meninas. E no 
meninas de estudar, ter uma caso concreto, olhamos para 
vida condigna e desenvolvi- a questão do empoderamen-
meiito saudável", acrescentou. to académico, cultural, eco-

Mangrasse defendeu ainda nómico e social da rapariga", 
a nçcessidade de haver .esfor- explicou. 
ços conjugados para se mv7r.- A nível das comunidades, 
ter o cenário actual e permitir a sensibilização dos pais para a 
que as raparigas possam se de- mudança de hábitos que põem 
senvolver até à idade adulta, em causa o desenvolvimento 
onde. existe garantia de. ~ue a da rapariga tem sido reserva -
menina tem responsabilidade da às madrinhas dos ritos de 
pessoal para decidir sobre a iniciação, matronas e parteiras 
sua vida. tradicionafa. 

Por sua vez, a activista glo- Tal é 0 caso de Clementi-
bal para os direitos humanos na Mbeti, matrona do distrito 
da mulher e da criança, Graça de Guijá, em G4Za, cuja vida é 
Machel, entende que é altura dedicada à promoção de boas 
de se olhar para as ?~as prá- práticas e tem estado a _tr~ba-: 

casando a ·m:eniiíà mais cedo 
salvaguardarri a recepção de· 
gado e dinheiro de um homem 
com posses. No seu entender, 
se esta ficar grávida fruto de 
uma relação com outro ado
lescente, eles não terão retor
no fmanceiro", conta a anciã. 

Apesar da redução do nú
mero de casos de pais que en
tregam as suas filhas em troca 
de gado, um outro fenóme
no começa a ganhar terreno. 
Trata-se do abandono volun
tário da escola por parte dos 
adolescentes com o intuito de 
migrarem para a vizinha Áfri
ca do Sul. 

Zaida Vtlanculos, de 15 anos ~e idade: r~- pagar os 20 qieticais mensais ~a ~?~1tri~W.-
. sidente no distrito de Govuro, -P1:°V1Ilc1a Ção dõ ·gwdâ~ tehlio tidó apoio em mate-

de Irihambane. No ano passado, Zai~a te~e rial escolar para que· eu não desista", conta 

t_ica8 ~e exemplos positivos que lhar com os pais para que as 
··--··--têm :contribuído para a mu- meninas e rapazes permane-

danç;i dos hábitos culturais. e .çam na escola até à conclusão 

"Isso acontece entre na
morados jovens. A rapariga 
é convencida a fugir com o 
namorado para África do Sul 
sem o conhecimento dos pais. 
Agora nós temos que trabalhar 
com as meninas e ensiná-las 
sobre a importância da escola 
e de ter uma formação", con
cluiu Mbeti. 

de abandonar a escola por falta de dinhe1- a menina. 
reduÇão do número de rapar1- do ensino secundário. 
gas que se casam cedo. "Os pais acreditam que 

PUBLICIDADE 

restante alho, sumo de limão, gengibre, sal, azeite e pimenta. 
Mexa bem e deixe levantar fervura por dois ou três minutos. 

Retire o molho do lume, triture e coe-o usando um pas
sador fmo. 

Regue o peixe com o molho e sirva de imediato. Acompa
nhe com vegetais cozidos ou a gosto. 

A experiência que , 
niudou a vida de Marria 

Chama-se Maria das Do
res e tem 22 anos. Aos 8 foi 
confrontada com uma situ
ação que mudou a sua vida. 
Estava ela no hospital, em 
Quelimane, província da 
Zambézia, na companhia de 
um familiar que não gozava 
de boa saúde. Chegados lá, o 
médico conversou com ele, 
fez-se os exames e o diag
nóstico acusou HIV positivo .. 

"O médico dirigiu-se 
para mim e disse: olha Ma
ria, o seu tio precisa de muito 
apoio. Leve essa mensagem 
à vossa família. Não sabia o 
que era HIV, mas mesmo as
sim assumi essa responsabi
lidade", conta. 

Desde esse dia, Maria 
passou a se interessar em sa
ber sobre o vírus e a doença 
causada por este microrga -

'- 1 nismo. Nisso, foi convidada 
a fazer parte de meninas ac
-tivistas de uma associação, 
uma vez que era familiar 
uma de pessoa vivendo com 
HN. Agarrou-se à oportuni-

! 

dade e tornou-se activista. 
Participou também em pro-
gramas de rádio. . · 

Quando tudo parecia 
que estava a dar certo, eis 
que algo acontece. Maria 
engravida aos 14 anos. Por 
causa das complicações da 
gravide~ teve que parar de 
ir à escola, já no início da 10ª 

classe. Depois do interregno, 
a jovem voltou aos cadernos 
e ao activismo. Actualmen
te, frequenta a 11 a classe e faz 
parte das raparigas da inicia -
tiva DREAMS, um projecto 
cujo objectivo é sensibilizar 
as comunidades, em parti
cular os adolescentes e jo
vens para se prevenirem de 
doenças sexualmente trans
missíveis, como o HIV, a lu
tar contra a violência basea
da no género, as gravidezes 
precoces e os casamentos 
prematuros. 

"É difícil ser-se mãe na 
adoiescência. Digo às me
ninas qµe já iniciaram a a~
tividade sexual a optar pelo 
uso do preservativo ou ou
tro método anticonceptivo. 
As que ainda não começa
ram, me}hor mesmo é adiar 
a actividade até que estejam 
preparadas para saber de=-· 
cidir por elas", aconselhou 
recordando os momentos 
difíceis da sua trajectória. 

• 


